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A”“AIURAB-T-(Pasmsnto adsenledo)-Com estampilha: are R$750 rois.8em estam-

pilha:l 31950 rsis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Ain'cs e paises da Uniao

postei mais a importancia da estampillie. A' cobrança leite pelo correio, acresce s im-

pertencia com elle dispendide. A assinatura 6

ines. Neo se restituem os originou.

sempre contada dos dias l ou 15 de cada'
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DIRETOR E PRnPRtnARlU

.Firmino de Vilhena

 

Redação, Administraçao e (ili-

cinas de composição e im~

pressao. propriedade do jorna

Avenida Agostinho Pinheiro

Endereço telegratico:

curtia-AVEIRO

Fundado em 14 de fevereiro de 1852 por ..-. 44

  

PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FEIHAS E¡ SABADOS

sw_-

Nao são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

”Bl-!OLÇOEI=Correspondencias particulares, 60 reis por linha Anuncios, 80 reis por Ii-

nha singela. Bepetições, 20 reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contract.

especial. Os srs. assinantes gosam o previlcgio de abatimento nos anuncios ehem assim

nos impressos leitos na. casa-Acess -se s recepçlo e snunciam~ss as publicaçties de qse

redacção seja enviado um exemplar.
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Ascensão do _apuramento geral

_A dos deputados, ante-hontem

realisada na sala nobre dos

Paços, do concelho,dem_o_nstrou

á 'evidencia a maneira por que

acolligaçâo logrou vencer a

_eleição no districto. ,

Praticaram-se, de facto,

por essas, assembleias fóra,

vergonhosa, fraudes. A cha-

pel'sda' de Sever do, Vouga

constatou-a o apuramento. Vo-

taram mortos e ausentes, fez-

se a descarga geral, completa

dos cidadãos insoriptos. As

actasHVieram viciadas. Essas

e outras, todas aquellas onde

predominou a influencia' e on-

de_ conseguiu pôr mão o pre-

dialismo alliado, y l

, ç Um desastre e uma vergo-

nha. Em Paiva e Arouca esti-

goram as urnas tres dias por

pcerrar! E'sperou-seo resul-

-r do das restantes assemblêas

'do circulo para lee dar alii ao

_esdobramsnto o numero de

i amateurs”. . , e

r, Ovar, Oliveira d'Azemeis,

;llhavo e Souza, concorreram

tambem com .a sua' parcella.

Um espectaculo digno de no-

e dos conhecidos processos

' 2' fá'eieiçoeiros colligados.

_ Em Vagos não apparece-

tray) com um só voto os srs.

l"visconde do Ameal e Vaz Fer-

reira! Foi dos concelhos onde

maior numero de listas entra-

ram ,com os seus nomes. Na

assembleia da villa foi enorme

a sua maioria. Consta de cer-

 

5* _tidões extrahidas no acto da

'L a eleição. Pois nenhum d'aquel-

,J les candidatos apparece vo-

tado!

E' manifesta a fraude, que o

tribunal respectivo terá 'de re-

conhecer.

Ah-i tem o publico a sim-

ples maneira 'de vencer o que

evia estar perdido para as

wlacçõee que em perto de quasi

trinta snnos eninterrnptos de

poder se cançaram de disfructar

ss suas graças. Ahi tem o paiz

lforma por que ellas conse-

;tiram cantar victoria.

_ Triste victoria, inglorio

frinmpho! ç

_ Foi a fraude, foi o subor-

çç, ipi ii. viplenoia, toi, a amea-

çsJoi a promessa, foi o dis-

pendio de commas _importan-

'tes,t oi lindo isso e mais o que

senão conta, quem prevale-

ceu sobre c.,direito e sobre as

@muitas das linhas governa-

muito. .

“Já se sabia. Ficou ante.

ligam comprovado na assem-

blgimio apuramento geral a

:apreendeu na casa da

anime municipal.

m,411¡ foram osprotestos que

viam presentes ao respecti-

vo tribunal. ._

u,,,Açleiçâo tem de repetir-se,

polo ,menos _nos concelhos e

naugssçmbleias onde taes e

tag gkregnlaridades se com-

met 1m.

O ,que .não fôr isso será

uma denegação de justiça, que

não, cremos se sanccionará na

_instancia a que a lei consente

° _e cotada o cargo de julgar.

Tem de 'repetir-ee o acto,

,tem de haver nova eleição, tem

de pronunciar-se de novo o

eleitorado districtal.

Vér-se-ha depois, vêr-se-

ha no fim de que lado ficam

os louros da victoria.

Vamos a outra e rirá me-

lhor o que rir por ultimo.

___+__

Liberacs dc hontcm-catho-

licos d'hojc-prcdiacs

dc scmprc

 

em a maior opportunidade o

decreto que em seguida re-

produzimos e que o então libe-

ral e hoje catholico-politico sr.

José Luciano fez publicar em

12 de novembro de 1880:

«Tendo-ee levantado apprehen-

sõee sobr ~ a existencia de uma ten-

tativa deafundsção de institutos per-

tencentes á extincta ordem dos je-

suitas, sua niagestade el-rei, stten

dendo a que não fôram derogadas,

antes se devem considerar em ple-

no rigor, as disposições da Certa

de lei de 9 de setembro de 1773,

que concedeu o régio beneplacito á

bulls da extiucção d'aquelia ordem,

e o decreto de 28 de maio de 1834, l

que declarou extinctss em Portu-

gal as ordens regulares de religio-

sos, e tendo em vista que, se se não

póde contestar aos extrangoiros o

direito de se estabelecerem no rei-

no, e de gosar dos direitos civis per-

tencentes a todos os cidadãos, cum-

pre, todavia, ao governo, não só

fazer observar as mencionadas leis,

mas evitar que as suas disposições

sejam por qualquer maneira illudi

das ou frustradas:

Ha por bem ordenar que os go

vernadcres civis de todos os distri-

ctos do reino eilhas, depois de pro

cederam ás mais escrupulosas ¡Ve-

riguaçõss, informem com urgencia

sobre quaesquer factos que possam

justiñcar as alludidas appreliensões,

adoptando desde logo, no caso de

se reconhecer a sua existencia, prom-

ptas e energicas providencias, afim

de se dar inteiro cumprimento aos

proceitos das mencionadas leis.

O que sua magestade el-rei ha

por muito recommendado aos mos-

mos governadm'es civis, esperando

da sua intelligencia e zôlo que sa-

berão desempenhar se do encargo

que lhes é commettido. -

Paço, em 12 de novembro de

1880.-José Luciano de Casti-0.»

Não lhes acrescentamos

uma virgula sequer.

Vae tal qual appareceu á

luz, n'aquelle anno da graça.

Muita volta dá o mundol...

' Chapelaria Veiga

22, R. deSanto Antonio, 24

PORTO

Completo scr-tido em chapens de

todas as qualidades e bcnets para ho

mem e creança.

Chapeus de côco e seda, sempre

ultimas novidades nacionaes e estran-

geiras. Guardasoes em todas as qua-

lidades para homem e senhora.

Elegantee chapeus de palha e Chi-

le de todas as «Entidades para a esta-

ção de verão. O ique. bom e barato.

Mala-do-sul

LISBOA, 6-9 91o

  

sta feito o apuramento geral

das eleições. Por elle se de-

monstra, mais uma vez, que o

governo traz ao parlamento o

importante aômma de vinte e

nove votos sobre o blóco, fal-

tando ainda ver os resultados

de Castello branco de onde de~

vem vir mais cinco, prefuzen-

do o numero de trinta e qua-

tro deputados da maioria.

Que melhor prova que-

rem? E ahi vae a relação.

Vinnna-do-castello, cinco;

Braga, seis; Villa-real, sete;

Bragança, 4; Coimbra, cinco;

Vizeu, dois; Lamego, cinco;

Guarda, cinco; Leiria, cinco;

Santarem, cinco; Lisboa, qua-

tro; Setubal, um; Evora, qua-

tro; Portalegre, quatro; Beja,

dois; Faro, quatro; F“unrhal,

dois; Angra, dois; Ponta-del-

gada, dois; Horta, dois; Cabo-

verdc, um; Angola, um; Mc-

çambique, um; S, Thomé, um;

Macau, um; India, 2. Total,

oitenta e nove. - '

Os bloquistas trazem:

Vianna, um; Braga, dois;

Bragança, um; Porto, dez;

Avoiro, 7 (contestaveis); Coim-

bra, um; Vizeu, cinco; Lame-

go, dois; Guarda, um; Leiria,

um; Santarem, um; Evora, um;

Portalegre, um; Faro, dois;

Funchal, um; Angra, um; Pon-

ta-delgada, dois; Horta, um.

Total, quarenta e um bloqnis-

tas.

E' como se vê, uma assi-

gnalada victoria a do goverc

no. Raros as teem conseguido

assim.

O nosso querido amigo,

sr. dr. Egas Moniz, veio por

dois círculos, tendo, portanto,

de optar por um..

A lista dos novos pares

está prestes a Subir. Entre el-

les figura o brilhante caudillio

da dissidencin, sr. dr. João

Pinto dos Santos.
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A Beira-mar recolhe a fe-

rias grandes sem exhibir a pro-

va das suas af'ñrmações. Tem-

n'a, diz ella. Mas deixou-a no

bolso do collete, não a pôz em

publico.

E' facil dizer assim. E a

pobre da rua do Sol, que não

é «bshú de ninguem¡ diz

quanto lhe soprou aos ouvi-

dos. E' o seu grande mal. Elle

lhe basta.

Já lhe dissemos que todas

a8 despezas da eleição de 28

correram por conta particular.

Mentiudhe o informador. Men-

tiu e errou as contas. Tão fal-

to de caracter como de grati-

dão, desmemoriou tambem. E'

falso, falsissimo que nos tenha

sido paga qualquer das va-

riadas verbas citada¡ pela Bet'

ravmar. Afiirma a Beira mar

com falsidade E sem a «ple-

na certeza» que indica, se tem

as «provas completas» a que

allude, apresente-as.

Não basta dizer que tem.

Não se fazem de leve essas af»

firmações. Prova-se com docu-

mentos o que se diz. Venham as

provas a lume. Até lá o publi-

co tem c direito de suppor e

suppõe bem que a Beira-mar

attendeu menos a verdade dos

factos do que a miseravel ca~

lumnia que lhe bateu á porta

para a encher pelos ouvidos.

E' sempre mau dar credito a

despeitos. Fêl-o sem reflectir a

Beira-mar. Ha de vir tempo

em que o reconhecer-á.

Das listas, dos supplemeu-

tos, de outros impressos feitos

para eleições, não nos foi pa-

go um real _pelo ci fre de be-

neficencia. 'Punto se nos dá.

que o creia como que não. Não

desahará o ceu por tão pouco

A' sua pergunta sobre o fa-

cto de mandar-mos com Deus

T'.

 

um empregado que nos não

servia, responderemos apenas:

não nos convinha em casa, e

não tinhamos que pedir liceu-

çe a ninguem para lhe dispen-

sarmos os serviços.

Recolha-o a Beira-mar que

lhe ha de conhecer os fructos

dit sua generosidade.

Epdisae. “ _-

A 27:500 reis ._

Blcvcletas novas

.L, ?ompilio Ratolla

, AVEIRO

Cartões de visita _

iloje, a sr.a i). Emilia Pereira

,de Vilhena; e o sr. Abel de Barros

q Mello,

Amanhã, as sr." D. Maria Sele-

de Vilhena Pereira da Cruz e D.

agdalena Miranda, Lisboa.

Alem, as sr." I).Adelina Lobo

Mourão, Porto; D. Julie de Vasccn

cellos Abreu, Lisboa; D. Fernanda

do Valle; e os srs. Manoel Firmi-

no ltegalla de Vilhena e Carlos do

Valle.

Depois, as sr.“ D. Noemia Pe-

reira, Mansão; l). Henriqueta Virgi

oia Portugal Barros Bacellar; e os

srs. conselheiro Luiz Cypriano Coe.

lho de Magalhães, e Angelo Zagal-

lo, Ovar.

. ESTADAS:

Estiveram em Aveiro os srs.

visconde do Ameal, dr. Alexandre

d'Albuquerque, dr. Manuel Numa

da Silva. dr. Vaz Ferreira, (lr.

João do Magalhães, Mario Mendes.

    

_,,Ipsé Rebello Leitão, Victorino Cer-

queira, abbade Couto o dr. Paulo

José FeJreira d'Almeida.

O VILEGIATURA:

Regressou do estrangeiro, com

seu filho, o illustrc escriptor avei-

rense, sr. dr. Jayme da Magalhaes

Lima.

0 sr. Eduardo Vieira que os

havia acompanhado, já se encontra

tambem de regresso.

4.. Tambem regressou a esta

cidade o sr. tenente Calheiros e

sua esposa.

Ó THERMAS a: PRAIAS:

Estiveram n'estes dias nc Phe-

t'cl os srs. Sebastião de Lemos e

Lima, dr. Fernandes Goes, com-

mendador Pinho e Silva, Manuel

Maria Amador, José do Valle Gui-

marães e familia, Mario Pinheiro

Chagas, Ricardo Costa e irmã, dr.

Jayme Lima, J. de Faria, Manuel

Francisco Athanasio de Carvalho e

dr. Orlando Rego.

M Chegou all¡ hontem, com

sua familia, .o sr. dr. André' dos

Reis, habíl advogado nos auditorias

d'esta comarca. '

.ç.- Sabin já do Pharol c sr.

Domingos João dos Reis, proprie-

tario n'este cidade.

-oe- Partiu para a praia da

Torreira o nosso pressdo amigo, sr.

dr. Arthur Augusto d'Oliveira Va-

lente, muito digno delegado em Va-

gos.

o CONSELHEIRO rossi D'ALpom:

Inespsradamente, passou aqui

na quarta-feira á. noite para o Por-

to, 'o nosso illustre chefe D'elli irá

com curta demora, para a Figuei.

ra da Foz, e depois para as ther-

maa dos Cncoa.

Como tivesse sido antecipada a

sua partida, só um reduzido grupo

de amigos pessoaes e politicos mais

íntimos esteve na gare do Rocio,

apresentando ao prestigicso esta-

dista os seus cumprimentos de des-

pedida.

Aqui, como ninguem sabia da

sua passagem, não poude sua ex.“

receber os cumprimentos dos seus

amigos. -

O sanemsro na EVOBA.-Pas-

sou em Aveiro, com destino ao

Porto, onde foi prégar n'nma so-

lemnidade religiosa em honra de

S. José, o sr. D. Eduardo Nunes,

nobre e illustre arcebispo de Evora.

Inlormun-uos d'alii que o pri.

moreno discurso de sua ex.“ rev."“,

que fallou por espaçode 5 quartos

de hora, foi assombraso de erudi-

çlto e eloquencia, deixando índole-

veis impressõss no espirito de_ to-

dos os ouvintes.

----__.__

A .Soberania-do-povo cha-

ma-nos Lampeão.

Ora a lamparinai. . .
_-_--_...__..__.

P ocessos dos do bleeo

direcção do Banco de Bar-

cellos, da qual faz parte um

sacerdote nacionalista, chamou

todos eis-devedores á sua pre-

sença e exigiu lhes o voto em

favor du Collignção sob a amea-

ça de liquidação immediata dos

seus debitos. Uma grande par-

te, cedeu ; 'outros porém, fieis

ao seu crédo, liquidaram de

prompto as suas contas, tendo

obtido na cidade do Porto o

numerario preciso em condi-

ções muito mais“ vantajoeas,

especialmente quanto ao typo

dejuro, que as estabelecidas

pelo Banco de Barcellos.

Oh! santa religião!

Mortos illustres

Consigiicri Pedroso

 

alleceu em Cintra, victima

d'um antrax, o brilhante

publicista e erudito professor,

Zóñmo Consiglieri Pedrow,

quo occupava'um logar de des-

taque na intellectualidadc por-

tugueza. A sua morte abre uma

larga brecha no nosso campo

intellectual, e pena é que por

uma lei d'excepção não sejam

poupados pelas temíveis gar-

ras da morte homens da en-

vergadura do illustre finado.

Conhecedor de quasi to-

das as linguas europeias, sen-

do talvez o unico que fallava

o russo e o 1aponez; profun-

dissimo em assumptos histo

ricos, abalançou-se a lançar

as bases d'um accôrdo luzo-

brazileiro, o seu sonho quer¡

do, que infelizmente não viu

realizado. Essa ultima embai-

xada intellectual, como se lhe

chama e que se encontra em

S. Paulo, no Brazil, deve-se

á sua poderosa iniciativa e en-

tranhado patriotismo.

Era socio da .Academia

real das sciencias» ; presiden-

te da «sociedade de geogra-

fia»; director do «Cursa su-

perior. dc letras›, e presidente

da «Liga nacional dlinstruc-

ção», desenvolvendo sempre

em todas as manifestações do

seu brilhantissimo espirito, os

maiores conhecimentos, filhos

d'um poderoso talento.

A falta deixada por Con-

siglieri Pedroso é uma perda

nacional, e portanto o seu sa-

himento revestiu o caracter de

uma consagração d'apotheose.

Colhemos a informação de

que o finado era _aparentado

com uma conhecida familia

d›esta cidade, mas não podé-

mos verificar a veracidade

d'essa asserçãpt'

as

Dr. Dias do Silva

Tambem desappareceu, vi-

ctimado igualmente por um

antrax, em Coimbra, o dr. Ma-

nuel Dias da Silva, illustre len-

te de direito da Universidade.

Era um professor erudito

em extremo, e um sacerdote

de elevadas qualidades de ca-

 

racter e dc coração. Foi pro-

vedor da Mizcricordia d'aquel-

la cidade, e a sua administra-

ção foi de tal ordomhque em

breve era eleito presidente da

camara municipal d'ulli, func-

çõcs que desempenhou 'bri-

lhantemente cm duas gerenciais

successivas; sendo uma das

suas medidas mais profiquas

a da llltlfllclpalisttçãt) do scr-

viço do gol, que constituiu

uma operação do grande pro-

veito para o municipio.

Por isso Coimbra deve-lhe

muito e a faculdade perde n'el-

le um dos seus melhores or-

namentos.

Era tambem proprietario

e redactor d'uma noiavel re-

vista juridica.

O dr. Diás da Silva era

conhecido n'esta cidade, pois

foi um dos oradores no fune~

ral na Oliveirinha do seu inti-

mo amigo, o dr. Francisco de

Castro Mattoso.

--_________

Informaçao local

¡Folhinha aveia-en-

60 0909).-Dia JU--Ileslisa-

se no Yiieatro-avei-rense uma ses-

são de propaganda a favor de Fer-

rer.

t Dia Il-tlanisl'esta se t ter-

rivel incendio nos mattos de S. Ro-

que e Pindelo, em' Azemeis, cau-

sando graves prejmzos.

.1 Dia 12-Começam a gosar

tambem do descauço dominical as

pliarmacms da Cidade.

.i Dia 13-.ts colonias da

Costa-nova e Pusrol, a que se jun-

taram varias senhoras d'aqui, rea.

lisam na ria uma pescaria a chin-

cha e ao berbigão, fazendo farta co-

lheita.

Iowa carreira para o

Brazil.-,0 govvrno pensa em

apresentar ao parlamento uma pro-

posta de lei sobre oestehelecmew

to ou ereação d'ums nova carreira

de vapores para o drazn.

Os vinham-«Anuar dos

males produzuios nos vinhchs pe-

la quadra iucanstaute quo atraves-

samcs desde a nascença da uva, a

producçãu nào sera tão uwaça como

parecia. E'menor do que a do anno

passado, mas ainda maior do que

a dos annos anteriores.

Segundo um jornal frances, que

acabamos de ver, a t'HlIlHIl'd u'a-

quelie psiz esta calculada util mais

de 37 milhões de hectolitros; na

Argelia, em 8 milhõcs. Total, 45

milhões. Em 1909 fora do 63 mi~

lhões. Diferença provavel contra

1910: 18 milhões de lieclolíiros.

Mas e por Ia.

Foram as cryptogamicu que

produziram os maiores males. As

uvas estão airszadissimas.

No sul, a cotação das cepas an-

da por 30 francos. Os vinhos de

certa qualidade não se vendem por

menos de 40 francos o hectclitro;

qualidades inferiores obtem o pre-

ço de 35 francos.

Ns região de llcrdelais a colhei-

ta e calculada em metade da do

anno passado. Poucos vinhas s

encontram já à venda. _

No Beaujolais-Màconnais a alia

é espantosa. Paga-se a 100 francos

c que se pagava ha tres meses a

45. 0 preço dos vinhos superiores

oscilla entre HO e 175 francos.

Na Argelia ss cotações estão

lirmes. Vinhos tintos: 2,75 a 2,90

francos o grau; Vinhos brancos a 3

francos.

No entreposto de Bercy a ten-

dencia para site é cada vez mais

intensa; mas, devido à carestia da

mercadoria, os negocios são raros.

Estão mal *os horrschos.

Novo dia de gastam-0

dia 27 do corrente vae ser ¡nanda-

do considerar de grande gala, pa-

ra todos os ell'eitcs Iegaes e do'

estyio, comtnemorando-se assim

a batalha do Bussaco, uma das

  

' 4.



mais gloriosas da guerra penínsi-

lar.

Professor-cs Intel-¡-

non do inata-noção ¡ll'l-

IIII'II.-Dnrante o mea de se~

lembro corrente, devem ser entre-

gues na sub-inspecção escolar as

declarações dos individuos diplo-

mados que. durante o proximo an-

no lectivo, desejem exercer o ma-

gisterio primario interinameute, em

escolas olllciaes. Essas declarações

devem ser acompanhadas da certi

dão de habilitação legal e conter a

data do nascimento, o auno em

que concluíram o curso e seja exer-

ceram o magisterio tnteriuamente,

com indicação de datas.

Agricultores e _im-d¡-

nagem.-E' este o mez prefe-

nas pri-

meiras aguas, trigos, nos altos, ce-

vada e centeio, em terras quentes,

nabos, tremoços, dormideiras, li-

nhos, orgãos, canhamo, arruda e

trevo; plantar cidreiras,limoeiros e

r as

rido para semear favas,

arvores de espinho, enxerta

mesmas, etc.

Apanham-ae as nozes, amendoaa

e avelãs, recolhe-se a mostarda, o

milho, os legumes, faz~se a cresta

das colmeias, passamos as uvas,

procede-se a vindima e, por tim,

lavram-se as terras.

'E' tambem no mez de setem-

bro que as dlialias adquirem o seu

maior esplendor, especialmente de-

pois das aguas do equinocio outo-

As chamadas anãs iião precisam

de amparo; mas as de pe alto ne-

cessitam que as suas hastes sejam

atadas a espeques bem firmes, sem

o que não poderão resistir aos tem ›

poraes tão frequentes n'este perto

do entre nós.

E' preciso tirar todos os dias as

llores murchas das dhalias, deveu

do-se cuidar d'ellas e fecundal-as

artificialmente, mediante o cruza-

mento das variedades.

Aa plantas pertencentes á col-

lecção bolbil'era pedem começar a

ser a ser enterradas a datar do lim

d'este mea e principio do seguinte

Julian-O nossso presado

amigo e distincto jurisconsulto. sr.

dr. Barbosa de Magalhães, que aqui

veto passar alguns dias, ellereceu,

na vespera da sua partida para S.

Pedro de Muel, um jantar ao sr. dr.

Alfredo Monteiro de Carvalho, que

esta superiormente dirigindo a ad-

ministração civil do districto.

Foram seus couvivas os nossos

amigos, srs. dr. Manuel Pereira da

Cruz, Mario Duarte, Francisco de

Magalhães, capitão Manuel Ferreira

Viegas, Silverio de Magalhãese Fir

mino de Vilhena, presrdindu á me

sa a dona da casa, presadairmã do

ampbytrião, a sr.a D. Anna de Vi-

lhena Barbosa de Magalhães, que

foi para todos d'utna amabilidade

captlviinte.

A mesa da ampla sala de jan

tlr do palacete Barbosa de Maga-

artisticamente decorada

pelo sr. Silverio de Magalhães, so-

bresahindo as taças de'tlures, das

quaes se destacavam formosissimas

lhães foi

dhalias-cliysauthemos.

O menu foi variado e todo lo-

cal.

Ao dessert fizeram-se muitos e

variados brindes com os mais hon-

rosas referencias aos eminentes

vultos politicos, srs. José d'Alpoim,

Teixeira de Sousa, Egas Moniz, etc.,

todos elles calorosamentesendo

correapondidos.

it's sobremezas assistiram nu

merosas senhoras.
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Foi então que principiou

o processo, a que se chamou

romance sem estampas, proces-

Ip que, devo dizer, não correu

com a celeridade com que de-

veria ter corrido, devido a cau-

sal que se cxporão nos capi-

tulos seguintes.

CAPITULO III

Quid 'f Quis 7 Quibus auxiliis?

Car P Quomodo 'I Quando ?

Quintilíaso.-llesomo de toda

a iustrucção criminal.

Quando em julho de 1900

assumi o commando do corpo

de policia de Lourenço Mar-

ques, cargo para que fui no-

meado pelo sr. conselheiro,

Joaquim José Machado, o meu

primeiro cuidado foi proceder

a averiguações ácérca da mor-

te de Alves Dias, Havia mais

  

Examo.- O menino Julio Foi logo chamado o sr. dr. llo-

Amador de Pinho fez ha dias, DO que Ferreira, all¡ abauhos tambem,

Porto,nm belle exame do 2.° grau. que lhe prestou promptos soccor-

que obteve a classificação de dis- ros, encontrando-se agora a doen-

tincto. te relativamente bem.

Um justo premio ao seu traba- Despacho-judiciais¡-

lho e a sua intelligeucia, pelo que _Foram nomeados sub-delegados,

   

  

          

   

  

          

   

  

   

   

 

   

 

    

   

       

   

 

  

     

   

   

 

   

   

   

   

  

  

    

  

 

nossos excetlentes amigos, sr. Da- ra Penacova; Dario Mendes Calixto,

vid José de Pinho e Manuel

Amador. para Albergaria a 'velhas

Pensem-Tomaramja pos-

xeira Botelho. te districto'.

O primeiro exerceu-o aqui com

distincto.

sim-Um rapaz de Cucujães apro- haver lenços de 7005000 reis.

vietou a occasião em que seu pae lloutem

dormia para lhe entrar tio quarto sardinha.

e roubal-o.

da cama e, as escuras, lançou as esteve extraordinariamente concor

mãos ao filho, que julgou um ga- rida.

tuno, recebendo d'elle um golpe

de navalha n'uma das mãos.

Conto o rapaz fugisse em segui-

movimento desusado até de noite

posição de que era um !orapio, ao compensação o milho desce.

trauspôr a porta do quintal foi ag-

gredido com uma paulada vibrada

por um cumplice do mau tilno.

Eis um crime para o qual todo

o rigor é pouco.

'i Uma pequenita de seis an

nos, tilha de Francisco Marques, de

S. Thiago d'Ul, andava a brincar

junto da petite da linha fei'rea n'a.

quella fregueua,

 

Dezeseis por lrez

que não sotTreu mais do que o sus-

t0.

l A uma rapariga de 18 annos,

do logar de Vermoim. da (regue

Lisbóa, Porto, Vizeu, Setubal

ma pequena presa d'agua, um ata-

que de gotta, cahiiido e tnorreudo

asphyxiada.

nome-ção inata_ __ O ein Castello Branco e Arganil

laborador [1,8816 jornal, O Sl'. E835 fraudes de que a colligação1 _ _ ,
. . .

Ladidáiso debCaBtro, natãtàlrgàd: :à: uzou e que inutilissram essas

c¡ a e. 303 a e se' n eleiçõe.
fe do serviço do Observatorio ma- _ _ _

gnetico da llha de s. Miguel, para Ficou assim o blóqmsta só

o que tem muita competencia, pois com as maiorias do Porto, Vi-

é um mancebo intelligentisstmo e zen e Aveirmpurque as de Lig-

muito dado aos estudos_ scientificos, boa e de Setubal fômm ganhas

por que é muito conssiderado em pelos republicanos, com a pro'

Coimbra, tendo . ha pouco tempo _ _

.lado ainda d'isso exuberantes pro- P03“3da e em““ "31950 m0'

vas n'um seu relatorio sobre tra- narchica do blóco.

ballios scisuncas. Os nossos since- Assim se deve notar que

"os parabens' pelos dois círculos de Lisboa

Deslumhrante ar- , ..

vaiado-_Corno dissemosgama- e pelo de setubal O blóco mw

"nã que [eu] logar a gsm-ainda, venceu [118101188an mlnorlas

promovida pela companhia de sal- e que no Porto, dentro de ci-

vação publica Guilherme Gomes Fer dade, foi tambem derrotado

nandes, na praça detouros do Clião- Pelo governo.

da-palmeira, a Santo Antonio, em . . .

i ria de Vizen a-
que tomam parte os melhores e A mao , _ .9

nhowa o bloco por uma inde-
mais arrojadoa amadores, socios e

seus ajudantes da dita compana- corosa chepelada do Carregal

nhia, que promettein dar o seu do Sal_

corpinho ao castigo comltoda a va- A maneira por que obrou

:as t:t:::.%:':::i:isr° ° "m em Aveiro, onde, ainda em
Espera se grande concorrencia. com“" vencer Por mm, 53'

pois ha enthusiasmo eptre os allc- be-a toda a gente. A cliapela-

cienadoa [10 toureio. da de Sever do Vouga, as prue.

n°'°'*"°'_.^ _uma “minha zas de Ilhavo, o recenseamen-

do sr. dr. Manuel Gaivao, a banhos to de Aguada) a vergonhosa

lmação de Sôza, tudo isso
no Pharol, succedeu hontem cahir

d'uma bicycleta no paredão, ma- cmg“ .

guando-se muito no corpo e prln- havia de produzir o que de fa-

cipalmenle n'um pé. cio produziu,

  

   

   

    

 

   

 

  

   

de um anno, que aquelle des_

(“$080 0Hicial hBVia aPPMWL rientes nos variados serviços

do morto, e 0 meu Procedi- de caminho de ferro, funocio-

mento causára os mais sérios naríog dignos-e incapazes de

repárosl Que Prelendiu eu fa' faltarem aos dictames ll:l sua

55"? Qual em 0 6m que tinha consciencia,disséram, nos seus

em Vista? P013 56 8 j““lçñt depoimentos, qu.: estavam con-

enti'io, nada havia encontrado, vencidos, que Alves D as fôr-a

que servisse de base para pl'O- assassinado, porquanto pela

ceder, 0 que queria eu Obter longa pratica que têm) de ser-

com 88 diligencías, que baú“ viços de caminhi de ferro, e

iniciado? Houve quem chegau- tendo presenceado muitos de-

se a inventar a torpeza que eu eastres, viram sempre grandes

pretendia vingar-me dO facto poçag de ganguejunto dos ea-

de não ter SidO COHOCRdO !1,11m deveres, e no local onde apps-

logar, que 0 81'- conselheiro receu o cadaver de Alves Dias

Alvaro Ferreira me havia pro- pouco sangue havia. Veja bem

niettido, antes da sua partida o lcitor qual em a opinião de

para a Europa a bordo do pB- dous empregados do caminho

quote Gironde. Estas e outras de feno, duas testemunhas im_

cousas serão para o outro li- pin-tantas e insuspeitas.

vro. Aqui SÓ tractareí do 0380 Fui continuando com as

Alves Dias. minhas averignaçõss, até ter

Interroguei leBÍZCIUUDhuh de expedir nun¡ (japa-;cada p“.

e, caso curioso, só uma, se iu- ra Linho“, a qual só veio cum-

clínava ainda aque “alves Dias prida depois ele eu ter pedido

havia. sido \'ictima de um dc- exoneração de commandante

anstrel Deus empregados dO da policia, em tliiiio de 1901

caminho de feno, um “NPC" A portaria provincial n °

otor do movimentO, 0mm 0116- 53 de 11 de fevereiro de 1901'

fe da etação, homens expe-

felicitamos seu pae e seu avô, 08 os srs. Aurelio Marques Manno', pao

Maria para Vagos; e Joaquim de Lemos,

Inspecção. - Acha-se ha

se dos seua novos lugares na the- días n'esta cidade o sr. Elydio Dias,

souraria das obras publicas de Lis- inspector das agencias do Banco de

boa e Aveiro os srs. João de M0- Portugal, que esta a proceder ao

raes Machado e Augusto Emilio Tei- balanço respectivo na agencia d'gs.

?cacem-0 mar tem con-

uotavel correcção durante anuos. O tinuado a ser bom e a produzir

segundo grangeou desde o primei- pesca, e na quinta-feira houve mut-

ro dia um nome de funccionario ta abundancia de sardinha muito

grade nas costas da Vagneira, Cos-

Em tor-no do dintri- ta-nova e s. .lactntlio, chegandoa

tambem houve mais

Na Torreira não trabalharam

O pae, accordando, saltou fúra por ser a romaria do S. Paio, que

Na Praça do peixe houve um

Preço¡ dos genero..

da e o pae o perseguisse na sup- -0 vinho esta a subir, mas em

O governo ganhou as maio-

rias em Ponta-.lelgada, Angra,

Horta, Funchal, Faro, Evora,

Beja, Portalegre, Santarem,

succedendo-the Guarda, Leiria, Coimbra,

cahir linha, mas com 131113 SONG Vianna, Braga, Villa.rea] e

Bragança e as minorias em

e Villa-real, onde desdobrou.

zia d'Ossella, produziu-se na agua, Além d'estas, ganhou mais to-

quaudo 35““ 3 '3“' "01193, n'u' das as candidaturas pelo ul-

trarnar. parecendo ainda que

terão de repetir-se as eleições

nosso estimado amigo eantig-tcol- por virtude das violencias e

E cantam victoria! E' a California, que tem uma pro-

chefia do cysne moribundo. ducçâo annual de sete milhões

h*- de toneladas de fructa de t0-

_- da a especie, vendendo apenas

_ em estado fresco : tone-

lilllltllllttícl'tll'llilltl, 668000ladaa, para as fabricas de con-

servas, .671:000, ficando o rea-

Marca Tenaz e Anula

Chegou novo carro-I

to, cerca de 5.500:000 tonela-

gamento aos unicos
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Um jornal progressista de

Santarem atira-se desalmada-

mente aos nacionalistas, por-

que pretendiam roubar a mi-

noria ao ar. Moreira Junior.

Chega a chamar-lhes salteado-

res! Por seu turno os franquia-

tas atiram-se como gato a bo-

   

    

  

     

   

das, isto é, qnasi as tres quar-

tas partes da producção, para

importadores a Prãp::::::°::::::a ;362: fee aos henriquistas por causa

muito uniu unos_ !nado esta industria na Cali- '133mm dl; VEM““ q“°.°
& FILHOS fornia que, presentemente, nos sr' amp” . aunque' que"“

mercados mundiaes a fruota para ° u' Pmto da M0"“ e °
AVEIRO sr. Porto para o ar. Torres, of-

secca é quasi toda proveniente

d'aquella região americana,

constituindo para ella uma

verdadeira riqueza A pomicul-

tura tornou-se all¡ o principal

ramo do trabalho agricola, con-

sagrando-se a ella extensos tra-

ctos de terreno. Não teme a

competencia e o que era d'an-

tes como que um privilegia

dos paises meridionaes da Eu-

ropa, orgulhosos do seu clima

o do seu sol, tornou-se para a

California, graças aos novos

As portas do convento fó- processos da desiccação das

ram sêlladas p'tr ordem do g0- fructas, um verdadeiro timbre

verno. Na syndieanoia tem-se de gloria.

apurado factos muito graves. O figo passado da California

Parece que vários outros bate-se hoje com o melhor do

estabelecimentos religiosos ae- nosso Algarve e com o de Co-

rão fechados depois do inque- rintho. tão atamado por toda

rito a que se está procedendo. a parte.

:E A uva pau¡ de Alicante

ll "Cainpeãon [IOS campos já receio a competencia da uva

A “neta secca radares, a industria califor-

niense da fructa secou salienta-
Não é a primeira vez que .

nos temos referido na Vinha á ::322,1::kz É:: 2:12??

l i
i e o - .

nteressante indusctrta da fru “meu“, ao damasco e ao peca_

ta secca. Esta industria está g0

tomando em certos paizes pro- A Fran“ que se considera_

or 'ões enor e nte- . .
:e ::a Calibra: (8m: “SMO va sem rival na maneira como

1 a Ui ' .

a preparava a sua ameixa de

ducção dos ev“pomdores' o' Agen, tem agora na. California
processos antigos tendem de- um competidor que não é pa_
sapparecer completamente. En- m desprezar

tre IIÓS a indu"“ da fm““ Comprehendendo isso tra-

Geccai 00m excepção da do ñ' ta de fazer progredir a itidus-

go na Algarve' é muito hmm' ctria da fructa secos, vulgari-
daa ' e

a a 8:00“ a? a pera' o pec go' saudo os novos methodos e fa-
i a a l¡ . .

m x ' gm” u"” mas o cilitando recursos para que os

.80: coãsmâm é mim”: na: evaporadores se propaguem,

pa um o o propno pmz' de modo a poder desenvnilver
não ser o fi o e ainda a. amei-

xa de Elvasg, Portugal, com re- pelo Process?, da Humor-Wii'O

laçâoa este reino da industria u-[na "(198“ e q-ue a Cühfor"
me se hta apropriando, baten-

mml' nada "Mis em.“ para' o' do todos os concorrentes nos
mercados estr i ' .

a ¡gem! grandes mercados.
Os processos que entre nós O emma da deuiccação

::Baigptãm l)ara “cê“: fr““ da fructa tornou-se em França

dos! mgurãsmesm?°d 0d empn um factor importante para tor-

i 0“ um a Os ro' nar aquella industria comple-
manoa. .

E, ao calor do ao¡ e se temente accesstvel e absoluta-

qu mente rural, ao alcance de to-
solicita a preparação da fruetn dos o¡ lavradores

ãecca' se p.“ acaso ° .verão Esse ensino versa especial-
ocorre variavel, sem os inten-

. . mente sobre a preparação dos
sos calores cantculares,oagrt- damasco. d“ para! dos pe

lt i i "
cu or em geral nem _mesmo se cegos, das maçãs, das uma,

atreve a pôr em pratica aquel- em

::mmgzsgxalãam 31.13%” é A vantagens deste ensino

Há não &confessa; io _são palpaveis, e os paizes que

a m na não se urmarein com estes pe-

trechos de guerra, teem forçar-

samente de ceder o passo aos

outros.

E' infelizmente o que suc-

oede entre nós. Se na rotina

vivemos, na rotina continua-

mos. Acorrentados aos velhos

processos, oa nossos laVrado-

o soldado Bento José, fez re- res não pódem libertar-se de

velações importantes na admi- eller, em primeiro logar por-

nistração do concelho, como que não teem quem os ensine

,já disse, e, tendo-lhe ordena- praticamente e lhes incuta no

do o respectivo administrador espirito o valor dos methodos

que guardasse segredo, até se modernos; em segundo logar,

proceder a várias diligencias, porque nenhum governo lhe

aquelle soldado nenhum caso facilita os recursos precisos

fez de tal recommendaçâo e para poder competir com os

continuou divulgando o que paizea mais adiantados.

sabia, até que foi mandado Neiuinstrucção, nem re-

apresentar no corpo para ser cursos. E' esta a grande ver-

castigado, como desobutiente. dade, a que dominae paralysa

A gravidade das suas declara~ qualquer iniciativa particular,

ções deu origem á nota n.° 711 qualquer aspiração mais arroe

de 23 de abril do mesmo an- jada. Pois valia bem a. pena

no, na qual nota se ordenavn que pela industria da fructu

o levantamento do respectivo seoca, tão interessante e pro-

atito de corpo de delicto. veitosa, se fizessem alguns sa-

orifícios.

a 15500

Retratos a crayuii
Encarregado de fazei-os centenas

¡Ball-Ae !o-eicoIa-distrlctal,

rua Castro “tono-AVEIRO.

Grandes descontos

para revender

Ecial da armada.

Em Braga vae o demonio

entre todos. No acto do apu-

ramento fizeram sobrehuma-

nos esforços para palmar a

'maioria do governo. Como o

não conseguiram, descompu-

zerain-se.

Em Portalegre, cujo distri-

cto dá. 5 deputados, ficaram

eleitos os quatro governamen-

taes, e mais o bloquista-pro-

grossista, sr. visconde de Olivã.

O er. Cayolla que era tam-

bem candidato opposicionista,

ficou assim de fóra, por obra

e graça d'equelle seu correli-

gionario.

Tambem um pharmaceuti-

co franquista da Fuaeta dis-

pensou a sua influencia politi-

ca ao membro da colligação,

o sr. Ferreira Netto, cortando

e fazendo cortar o nome d'ee-

te candidato nas ultimas elei-

ções, concorrendo assim, po-

derosamente, para o desastre

obtido pelo ill ti-stre ltenríquista.

Ora quando tudo isto suc-

cedeu no momento em que os

oingia o rosario predial da côr-

te das beatas, que tar-á quan-

do, desavindos em contas, co-

meçarem a lavar a roupa sujal

Oh! santa colligaçâo!

_-

Os frades da Aldeia da Ponte

Os santos frades da Aldeia

da Ponte, abandonaram o con-

vento, dirigiudo-se para parte

incerta ao saberem que iam ser

postos na fronteira. Doeu-lhea

a consciencia,

  

  

   

  

  

  

 

  

                

   

          

   
  

   

r'm 'Q e e Simon É_

0 Cromo Simon n10 é ordu-

tento e nào cria renço. israel-;y :'

va-ae admiravelmente na Iguatu.

do toilette que torna hygienica'gsé-

perfumado e antlaeptloa. '

E' o banho mais delicado e mais.,

tonlco.

%

liilormaçao estrangeira ”
__§_*_

Choque do oomlaoyon-

_Notícias de Nova-York referem

que um comboyo de passageiros da

«Grand Trunk Railway» chocou com

o expresso Montreal-Chicago, a pou-

ca distancia de Durand. Um wagon

ficou partido em dous e arremes-

sado ã estrada, ficando debaixo

d'elle os passageiros que, na ocea-

aião da catastrophe, dormiam.

Do coupe-feito foram retirados

dezenove cadaveres carboulsados.

O numero de mortos é grande Os

feridos foram transportalos etn ma- '

ca aos hospilaes. '

'___*_

ÉNQANÓS'

aEVidentemeute, nós

não somos ma pessoa.

Evidentemente nós

não queremos o mal

de ninguem. . .

 

       

ks

ap'
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E tanta gente a auppor

que o sangue que correu na

repartição dos correios e tele-

graphos da cidade o havia fei-

to a Beir a-mar! l

havia transferido, para Lou-

renço Marques, a séde dos con-

selhos de guerra, e pela mesma

portaria fui nomeado promo-

tor de justiça.

Em abril do mesmo anno,

 

0 "Campeão,. lillerario lt scientilini

O .AMOR f'

Conclusão

Depois recomeçaudo toma-Ã

va os cravos, as centauras, os

martyrios, e misturava todas

estas irmãs, ou fossem do cam-

po ou da cidade, tento a boni-

na como a rosa de Damasco.

Era a sua gloria litteraria. Só

então é que verdadeiramente

a alma d'esse bom homem,

commovida e palpitante, ee

transformava na alma de um

grande artista. A Faculdade

ficava em silencio, dominada,

apesar de tudo, de admiração

e respeito por uquelle mania-

co, por aquelle enthusiaata! A

alegria dos prados, ás man-

cheias, desabrochava, aroma-

tioa, Nesses treaentoa corações

     

(Contimía.)

xx

.a t



attentos. Todos os alumnos es

tavam de pé, immoveis. O sr.

Romatonr já não era um ho-

mem, era uma fogueira atea-

da! Ardente, fallava, fallaVa,

dava a cada dôr o seu rythmo

cantante. De olhos muito aber-

tos, azues como a faiança hol-

landeza, já não via, ao redor

de si, senão rosas, rosas, ro-

sas! E no tim, ébrio de bra-

vos, depois da. conclusão, offe-

gante, rubro, lenço no ar,quan-

do rematou a conferencia, pa-

receu que a sua ultima phra-

se cahia muito fresca, como

um orvalho de limpidas gottas,

sobre invisíveis canteiros...

_Apesar de tudo, é um

sabio, disseram os mais agres-

sivos.

A' noite, nos salões, hon-

ve homens respeitaveis, o de-

legado entre outros, que exal-

taram o sr. .Romatour.

_São flores de mais...

rangera'm os dentes de uma

dama.

Desolados por tal recru-

descencia de gloria, os agita-

dores encolheram-se. O sr. Ro-

matour foi o homem da sema-

na. Mas procuraram meio de

o aniquilar e, afinal, encontra-

raul-n'o.

Foi na ultima conferencia

professor.

Todos os «salões» haviam

invadido a aula quando o sr.

Romatour entrou. Como elle

tinha a intrepidez do seu so-

nho, não avistou o inimigo.

O relogio bateu a hora. O

sr. Romatour subiu á cathedra

em meio de grande silencio,

desembrulhou o lenço, mergu-

lhou n'elle o nariz, deu um be-

liscâosinho na face, coçou a
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' dor. A cabala conteve o riso,

g para melhor o subjugar. O pro-

l 1" V fessor, entretanto, levantou-se.

' _Olhava para a sala, mas

"caem a vêr, meio sorridente. E

' bito, com voz grave, que

w ssava no basso ao falsete,

'encetando uma dissertação fi-

al sobre os seus amores, dei-

voar dos labios grossos e

_vermelhos como romã, as fio-

_ o :ea habituaes:

' 'r -A rosa, meus senhores, e'

' uma fíôr bisexual, de recepto-

culo sacciforme. . .

k Ah! não foi preciso mais

"s nada, era o que se esperava.

_ O tumulto agitou a ala. Ber-

À . tavam: Fóral E' vergonhoso!

ã? Um professor do Estado! E os

, ; nossos filhosln As damas, ar-

_ 7 rebitadas, retiraram-se. E pas-

' v -~ sado um minuto, levaram o sr.

' lRomatour para casa, desmaia-

;sv do .
. Rr.: .

:e "7

s

u_

,a

No _dia seguinte, toda a vil-

' 'fila andava no ar.

d -Já se viu coisa assim!

Dir-se-hia que esses senhores

de Paris querem perder Mon-

tsuban!

i Escreveram para o minis-

terio e mexeram todas as in-

dueucias da província. As per-

tsrsidades que deslisavam pe-

los canudos eugommados de

'estas toucas, espantariam um

' r" iascaco.

_ _ As decepções matrimoniaes

. ' Bégon-Bonnette enclavi-

A' lavam-se ao coração do sr.

Bomatour, invadindo-o e do-

endo-o. O bando protestante,

,impertigado nas suas sotainas

de collarinho alto, crivava-o

de iaroasmos. Faziam-lhe par-

tidp medonhas. O professor

passou por homem de conquis-

_ tas faceis. As mulheres faceis,

' de_oo_mbinação, dirigiam-se a

Ólle familiarmenteTaes escan-

dslos davam-se na Praça, em

'oooasilo de festas, diante de

testemunhas. O sr. Romatour

foi suspenso. Bordoada se-

gare.

' Quando soube a nova, o

professor teve, pela segunda

ves, um sucesso de soluços:

-Que selvagens! meu Deus!

que selvagens!

starsm-n'o para o quar-

t. ..-. u se.-

 

orelha. Eram os fracos do ora-.

to. Teve um ataque febril, e a

paralysia derribou-o. Então,

sonainha, a villa voltou ao seu

soalheiro, de unhas encolhi-

das. O professor não conhecia

ninguem, e readormecendo no

seu sonho antigo, a face para

a parede, mascava restos de

lições.

_Primus amygdalus . . .

Woehler. . . de composição de

um principio crystallino. . .

Cao Hs7 A201”“ . . o

Era a composição chimica

da essencia de amendoa amar-

ga. O professor delirava.

_Quer agua? perguntava

a criada.

Então, aquelle homem que

assassinavam por ter muito

amado a natureza, levantou-

se:

-A rosa, meus senhores ..

a rosa. . .

Por certo que recordações

lhe vinham beijar a memoria,

melancbulicamente, pois cc)-

meçou a gaguejar, e as pala-

vras não lhe acudiam já; co-

mo abria a bôcca com a im-

paciencia dos moribundos, a

sua alma, pequenina e adora-

vel, evadiu-se do quarto, na

petala d'uma iiôr de amendo-

eira.

   

     

    

   

        

   

   

 

   

  

                 

   

   

  

 

    

 

Georges d'Esparbés.

 

Archivo do “Gainpeão”

 

«H vida nos Hetros». - E'

um novo livro, agora apparecido,

traducçao do sr. tenente Moraes

Rosa.

Se os outros mundos são hab¡-

tados, como parece estar prova-

do. . . Se outros planetas, que va-

gueiam no espaço, teem em si hu-

manidades mais civilisadas talvez

do que a nossa. . . Como será a vi

da_ n'esses astroa? Como poderemos

chegar a corresponder-nos com os

habitantes d'esses outros mundos?

Estes assumptos, sempre de pal-

pitante actualidade, ssrr pre de um

interesse empolgante, são tratados

no novo lino do grande astronauno

francez Camille Flamarion. A ci

da nos Astros-_livro agora tradu.

zido em portugues, constituindo o

quinto volume da Bibliotheca de

Educação Moderna, que se publica

em Lisboa sob a direcção de Ri-

beiro de Carvalho.

\ Sem duvida alguma, A vida

nos Astros é uma das obras mais

sensaciouaes, mais instructivas e cu-

riosas dos ultimos tempos. Como

será. a vida nos outros planetas que

vemos brilhar no Céo infinito? Co-

mo poderemos nós, um dia com.

muuioar com as outras humanida-

des ue certamente povôam o es-

paço Estas duas questões estu-

dou-as Flammarion com a sua pro.

üciencia, dando nos uma obra ma

gnifica, não só de um enorme va~

lor scientiñco, mas tambem de lei-

tura encantadora, attrahente, emo

oinante.

A mesma Bibliotheca de Educa

ção Mode-rm¡ já, publicou mais qua-

tro livros, verdadeiramente sensa-

cionaes, tambem primorosamente

traduzidos para portugues.

O primeiro intitula-se a «Egre-

ja e a Liberdade» e é devidoá. pe-

na de Emílio Bossi, o famoso au

ctor do Christo nunca existiu.

0 segundo intitula-se «Socia-

lismo e Anarquismo» e constitua

um estudo, completo e claro, acer-

ca d'estas duas doutrinas sociaes,

sendo seu auctor o grande sociolo

go Hamon.

O terceiro tem este titulo sug-

gestivo: «Descendemos do macaco?

N'elle se trata, com uma clareza

maravilhosa, o problema da origem

do homem, respondendo a estas

perguntas, que preoccupam todos

os espiritos: De onde descendemos?

Qual a nossa origem? Como apps-

ceu sobre a terra o primeiro ho-

mem?

O quarto volume intitula se:

(Não creio em Deusa. E' a obra

mais formidavel que em todos os

paizes se tem publicado contra o

fanatismo e contra a reacção reli

giosa.

Preço de cada livro d'esta bi-

bliotheca. brochado, 200 réis; ma~

guiñcsmeute enoadsrnado em per

calina, 300 réis. Remettem-se, pelo

correio, para todas as terras da

província, do Brazil e das colonias

portuguezas. Pedidos ú Livraria

Internacional, Cal ads do Sacra-

mento, ao Chiado, 4-L'vsboa.

Em Aveiro: Vendem-se nos es-

tabelecimentos dos srs. João Vieira

da Cunha e Bernardo de Souza

Torres.

Drteõee, Delícia c Castigoo.

-O titulo d'um novo volume, de

' '. tea'sg' '-'

Eduardo Caroeuter, traducção do

dr. João Gonçalves, e que faz o

XV da Bibliotheca d'educação 'na-

cional, é nm dos melhores, senão o

melhor, tanto pela oppoitunidade

que apresenta em vista dos ulti-

mos acontecimentos do já celebre

Juizo d'Instruoção Criminal, como

pela flagranoia de verdade com¡

que o seu sucter nos denuncia to-

dos os horrores, todas as normali~

dades sociologicas, todas as torpe

zas que, á sombra da palavra-

«Justiça›-, se praticam em todas

as partos do mundo-porque isto

de justiça foi, é e será sempre uma

cousa tortuosa. Todas as incongru-

encias, todos os absurdos de que

são capazes os julgadoras são des-

criptos n'este livro de uma forma

bastante concludente.

N'um bello prefacio faz o seu

traductor uma rapida biograpliia

de Eduard Carpenter, esse caracter

que tendo cursado proücientemente

a carreira theologica, abandonou

as ordens e se dedicou de corpo

e alma a prodigalisar o bem entre

so seus similhantes, alheiando-so das

grandezas que a fortuna predi-

galisa e chegando a cc nstruira sua

propria moradia, a cultivar o ter-

zeu› que possuia, e até a vender,

elle proprio, os productos e legu-

mes da sua horta.

E' um volume bastante apre-

ciavsl, que deve ser lido por todos

os que gostem de adquirir conheci-

mentos variados e uteis.

D'esta bibliotheca já estão pu-

blicadas, I cSoeiolagia,» por 4

Palante (2.a edição), 1 vol.; II e

III :As Mentiras Convencionaes,n

por Nordau, 2 vol.; IV «A Psico-

logia das multidões), por Le Bon,

(2.“ ed.), 1 vol.; V «O futuro da

raça branca», por Novicow, 1 vol.;

VI «Habitantes dos outros mun-

dos», por Flammariou, 1 vol.; VII

.Christc nunca existiu», por E

Bcssi, (2.a edição), l vol.; VIII

«O que é o Socialismo,n por Geor-

g~-s Renard, 1 vol.; IX «Economia

Politicas', por Stanley Jevons, 1

vol.; X «O Ausrchismo, s pelo dr.

Eltzbaoher, l vol.; XI :A Eman-

cipação da Mulher», por J. Novi-

oow, 1 vol.;XII «A RiquezaeFe-

licidade, por Adolpho Coste, 1 vol.;

«A Lucta pela existencia s, por J.

Lanessan, 1 vol.; XIII «A Critica

scientiñca, por Emllio H-nnequin,

l vol.; XIV :Educação e Heredi-

tariedades, por M. Guyau, 1 vol.;

XV aPrisões, Poiicía e Castigos»,

por E. Carpenter, 1 vol.

No prélo (Leis psychologicas

da evolução dos povos), por Le

Bon, l vol.

Volume broohado 200 réis. Car-

tonado em percalina 300 réis.

Remette se para as províncias,

colonias e Bra'zil, pedidos á séde

da empreza, typographia de Luiz

Gonçalves, 80, rua do Alecrim,82,

Lisboa.

.non-»on

MODAS

Alzira Pinheiro Chaves part -

eipa ás suas em”" freguezas e

ao publico que já. recebeu o seu

grande sortido de chapeus enfei-

tados, reprodusidos dos melho-

res modslos vindos de Paris,

assim como cascos e muito va-

riado soatido de enfeites para os

mesmos. Modas e confecções.

Grande sortido (le tldres de lino

gosto e muito variadas.

Rua de. Costeira

Por cima da «Pharmscia Aveirense»

AVElRO

Cartaz do “CAMPEÃO,

2.a PUBLICAÇÃO

OR _este Juizo e meu

carforio do 4.° ofiioio,

Flamengo,_¡nó processo de exe-

cuçâo que Manuel dos Santos

Pinho Junior, casado, proprie-

tario e serralheíro, de Ilhavo,

move contra Rosa da Concei-

ção e marido João Fernandes

Torrão, ella moradora n'aquel-

la villa de Ilhavo e elle ausen-

te e o irmão d'ella José Nunes

d'Oliveira Alegrete, tambem

ausente, vae pela segunda ves

á praça, no dia onze do cor-

rente, proximo domingo, por

onze horas da manhã, á por-

ta do Tribunal judicial d'esta

Comarca, sito no Largo-muni-

cipal d'esta cidade, para ser

arremattado por quem mais

offerecer acima de metade da

sua avaliação, que é o preço

por que vae á praça, oseguin-

te predio penhorado aos exe-

cutados:

Uma terra baixa ou vessa-
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AZ saber que nos ter-

F mos dos decretos de 4

O“ de janeiro de 1887 e de

 

da lavradia, com todas as suas

pertenças, sita no Dianteiro,

limite da freguezia de Ilhavo.

no valor de trinta mil reis,

”Todas as despesas da pra-

ça serão por canta do arrema-

tante e a contribuição de re-

gisto por titulo oneroso será

paga nos termos da lei.

Pelo presente são citadas

quaesquer pessoas incertas que

se julguem com direitos ao

producto da arremataçâo, pa-

ra virem deduzil-os nos termos

da lei, sob pena de revelia.

Aveiro, dois de setembro

1910.

VERIFIQU'El-O juiz de direito,

  

  

  

   

  

  
   

   

  

  

   

  

  

   

  

Ferreíra Dias

_ O escrivão do 4.' oficio,

João Luiz Flamengo.

EDITAL
(“Antonio José d'Oliweira Guer-

ra, presidente da Camara

municipal d'Estarreja, etc.,

etc. :

24 de dezembro de 1892 e ou-

tras disposições legaes se acha

aberto concurso, perante esta

Camara, pelo espaço de trinta

dias, a contar da 2.' publica-

ção d'este no Diario-do-gover-

no, para o provimento de um

logar de amanuense d'esta Ca-

mara com o ordenado de reis,

l20<§000 annuaes e de aferi-

dor de pezos e medidas com o

vencimento de 48%000 reis an-

nuaes.

O que se faz publico com

este e outros de egual theor.

Estarreja, 6 de setembro

de 1910.

E eu Manuel Maria de

Mattos Tavares e Silva, Secre-

tario da Camara, que o subs-

crevi.

O Presidente da Camara,

Antonio José d'Oliveira Guerra

 

PARA LEVANTAR

OU CONSERVAR

AS roasa

lllnhu nutrition de carne

UMCO auclorisado pelo governo.

approvado pela Junta de

saude publica e privilegiado

Bscommandado por centenares dos

mais distinctos medicos, garantem

  

    

de todos as doenças e seMpre que é preciso

levantar as jbrças ou enriquecer o tangas;

empregando-se, com o mais feliz exi-

to, aos estomago», ainda os mais debeis. pa-

ra combater a: diyeatües tardias e labor-@Ls-

sar, a. dyspepsia, anemia, ou í-nacçáo dos or-

gdos, o radtitisnw, a acções escrophuloras, etc

Usam-n'o tam em,com o maior pro

vsito, as pessoas de perfeita saude,

que teem excesso de trabalho physico

ou intellectual.para reparar as perdas

occasiouadas por esse excesso_ de tra-

balho, e tambem aquellas que, não

tendo trabalho em excesso, rsceiam

comtudo enfraquecer, em consequen-

cia da sua or anisaçao pouco robusta.

Está. tam em lendo muito usado

às colheres com quaesquer bolachas

ao bacias Bm de preparar o estoma o

para receber bem a alimentação do

Jantar; podendo tambem tomar-se ao

least, para facilitar completamente a

digestão. A

E' o melhor tonioo nutritivo que

se conhece: é muito digestivo, fortlñ-

cante a reconstituinte. Sob a sua in-

Huencia desenvolve-se rapidamente r

apetite, enriquece-se o sangue. torta

lsoem-ss os musculos e voltam as for-

?55.

Um calix d'aste vinho representa

um bom bife.

0 seu alto valor tem-lhe conquls.

tado as medalhas d'ouro em todas as

exposições nacionaes e estrangeiras a

que tem concorrido.

Acha-se à venda nas principaes

pharmacias de Portugal e estran.

geito, Deposito geral: Conde do

RQSÍBHO & 0.', Pharmaoia Fran

eo, Ff', Belem-LISBOA,

José Braz Alves (distincto)

Antonio Amaro Lemos

-João da Cruz Moreira

a sua superioridade aumentar-caça

COLLEGIO llllEll-'tENSE
(Fundado em 1873

lista dos alumnos approuados no anna lectivo

de 1909 a |91|]

Instrucção primaria Albino Rezende Gomes d'Al-

0 meida

. Í- Grau Annibal Monteiro Telles dos¡

Elio da [inclia Marques da Santos

Cunha (distincto) Daniel Augusto Pereira d'Al-

Ernesto de Pinho Guedes Pin- meia¡

to (distincto) Francisco Ferreira Neves (dis-

tincto, com direito a

um premio de 30$000

reis)

Antonio de Carvalho Rodri- Jayme Gomes d'Almeida (dis-

gues Pereira tincto

Fernando Manuel Homem José Nunes Guerra

Christo (distincto) José Rito (se)

Francisco Rodrigues Mathias Sebastião Jayme de Carvalho

2.° grau

Passagem da 1.' classe

Agostinho Antonio Leite

Agostinho Marques d'Oliveira

Antonio Joné da Cunha

Antonio Rodrigues d'Almeida

Arnaldo Tavares de Carvalho

José Estrella Brandão de Cam-

pos

José Fernandes da Silva

Mannes Nogueira Junior

Manuel Amaro Lemos (dis-

tincto

Manuel hzirrnino Regalla de Francês“ “PASS“ Ferreira da

Vilhena (dístincto) Mam
Francisco Ravara Ventura

Instrucção secundaria José Salvador Pires de Re-

de

Curso geral dos lyceue ze“

Exames da 1.' secção Maêzãllg" Rod“ Marques da

3.a CLASSE

Antonio Fragoso d'Almeida

Antonio Marques da Silva

Paula

Samuel Gomes Mais

Passagem-d: 2.' classe

Abel Alves Abrantes

Arthur Marques da Cunha Alvaro Rodrigues Abrantes de

Carl Theodor Richter Mello

Carlos Encarnação Costa (a) João Ferreira de Macedo

Carlos Villas Boas do Valle P -- l

Duarte Rocha Vidal (a) assagem da 4- 018556

Mmmel Joaquim do¡ santo. Amadeu Ferreira Estimado

(distinct-,0) Antonio Rodrigues Tavares

Maria dos Prazeres Vieira Na- ea““ N°gueirñ Coen")

mondo Eduardo d'Almeida Silva de

_._ Lima

Exames da 2-' 500050 Jayme Ferreira da Encarna-

' 5.' CLASSE ção Rebello

Agnello Caldeira Prazeres (a) Mario Sarria Marques do Cou-

Alberto d'Abreu Feio Soares to

d'Azevedo Virgilio d'Almeida

Os alumnus de instrucçâo secuudaria frequentaram no

Lyceu as aulas das diversas classes. '

Os alumnos notados com asterisco têm de repetir em ou-

tubro o exame de uma disciplina em que ficaram esperados.

 

Recebem-se alumnoa, internos, semi-internos e externos

para instrucção primaria, curso dos lyceus e curso commercial.

Os alumnos do curso dos lyceus têm de matricular-se no

lyceu, aonde serão devidamente acompanhados. No Collegio

explicam-se as lições nas diversas classes do mesmo curso.

Habilitam-se alumnos para o exame de admissão á Escola

de ensino normal. Ensina-se musica e gymnastica.

Remette-se o regulamento do Collegio a quem o pedir, e

dão-se todos os esclarecimentos que se desejarem.

Abram-se as aulas no dia 3 d'outubro.

Aveiro, 31 d'agosto de 1910.

OS DIRECTORES

Padre João Ferrelra [sertão

Manuel Francisco da Silva

_7

llil'ttçit lu 'Ilhas Publica do District) de Aveiro

2.“ SECÇÃO DE CONSTRUGÇÃO

Estrada districtal n.“ 65 de Santo Amaro, por Busteilo,

a Pedorido e a Farrapa

Ramo para ?aderido-Troco de Bustello a Cesar

FAZ-SE publico que no dia 21 do corrente, pela 1 hora

da tarde, na secretaria da 2.' secção de construcção

da Direcção das Obras Publicas de Aveiro, em'Eapi-

nho, perante a commissão presidida pelo engenheiro, chefe de

secção, se recebem propostas em carta fechada para a execu-

ção de uma tarefa de regularisação de terraplenagens, ber-

mas e valletas, bem como pavimento completo entre os perfis

0 e 28 do referido troço d'estrada.

Base de licitação.. . 4803000 reis

Deposito provisorlo |2$000 reis

Os desenhos, medições @condições especiaes da arremata-

ção, acham-se patentes na secretaria da 2.' secção de constru-

oção, em Espinho, todos os dias não santilicado, desde as 10

horas da manhã ás 3 da tarde.

As guias para efectuar o deposito provisorio são passa-

das na secretaria da mesma secção, até ás 3 horas da tarde

do dia 20 do corrente.

A importancia do deposito definitivo é de 5 °/o do preço

da adjudicação.

Espinho e secretaria da 2.' secção de coustrucção da Di-

recção das Obras Publicas d'Aveiro, 7 de setembro de 1910.

0 Engenheiro, chefe da 2,- secção de oonstrucçao

(ass.) Augusto Julio Bandeira Neiva



Peça-'se sempre 0 HISTO'G'ENO LlÇOPlSleÊg 333,333“

7.Para a cura da DIAÉETIS preparamos o Hist'ogeno anuldlàbeuco_ formula

esoeciai de..resu1tados seguros na cura dos doentes submettidos a trata.
mento do Histogcno 'anti-dlab'etlco.

Histocenoo an'uiado
Formas“d0"Hl'$TOGENÚ WO?“ Histogeno anti-dlabetlco

' ' FR _(50,6RANDE, I ioo iPreço do l PRECO PEQUENO,Êratis :obres dos Dispensarios

Vende-_se e'm todas' as'pbarmaoias e drogarias.- Representante 'geral em Portugal "A Máq'-

anal-drogaria._de Antonio _Cerqueira da'Motta & c.-. Suco. de Santos Chris a So-
brinhos, RondeMonsinho da Silveira, llo-ñquto.,,Em__._Lisbos, C. Mahony do Amaral

Rim ,de El-rei..,73,. ?re-Em Avon-o; ruanmacla REIS. '

 

HISTGENO LLOPIS
Unico modloanfeñío adoptado nos Dispenser-los Irati-tuberculose.,

Sanntorios, Hospifi'ís'ili'Misericordia detinham, Por-to o ollnloao pal-l¡-

oularoos para a cura da ›

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia
e doenças oonsumptivas em geral, que, abandonadas no seu princípio, dao origem á

TUBERCULOSE
O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

_Precaver contra os productos similares gue na pratica teem demonstrado se alteram,
produzindo efieitos cíntraros e prejudiciaes a saude.

 

Histooeno "guide

         

_ r , , e' v ;. ,' , i . v _ . . É' l ' W, s . . , ' y Í , _ l'.
.W mowwoooowwwowwwno»»Moscowwwwmoooowsoooowooo»»oMoço““tpnanrucn CINTRA¡- ..

V"" i *i .LUI I' 9 .- zm, 1 A 'LEGANIE o;FBINCISCO ni LUZ a FILHO
3, .4Director «clinico-Augustozcoesj

- M ' v ~
.O Rua dos Meneadoms Grandioso sortido de todos os artigos para a presents esqação, impor- Moaas e confecçoes oamlsaria e gravataria lítados das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro. ›

AVEIRO Lindissimos cortes do vestidos, pura lã., desde 25000 reis. , t ' v › - _ l x Ó

Fazendas de lã, ultima novidade, desde 240 reis o metro. PO O
ÓSortimento completo de drogas Jareeys e Boléros de malha, para senhora, ultimos modelos.

Ó
â medicinaee e, especialidade: phar- Meltons e Aslrakans parla ciâsacos e capas.

V
Qml“lllilclô POT'PYUOOB !DO ¡008- Pal i os e bichos de pe es a mais alta novidade. ' ' l ' l

. Variodadà em sabonetes instiioi- 08;:325 de borracha para. homem, desde 125000 reis_ Rua de JOSÉ Estevam, a 56"'Rua Mendes bene, I a 3 zO nl”. “Yin “5, ¡"¡88d°¡'°5› mam¡- Calçado da feltro e de borracha para homem, senhora e oroauça
' Ó0 “lr“: *un 53 Para ”WT“. tlrñ- Guarda-lamas de teltro e de seda, desde 25000 reis.

. 15““: th°Ím°m°tr°5 °lin¡°°5› 050- Grande sor-tido de artigos de malha para creança, taco como: casaqui-
ç EW““ER'” de mandar Vil' 1105 nbos, boléros, vestidos, toucas, saiotes, corpetes, etc.

Óprincipaei centros exportadores Camisolas e cacho-corsets de malha para homem, senhora e creança.
ÔQuique' ”Mão “131105 "112311- Meias e piugas de lã e d'nlgodño,l luvas de malha e de pelica, eapartl-

Ô
AVÍImOntO 0 ?00631155 aqua quer lhos, cbalcs, cobertores, üanellas, vel udos, pluches sedes guarnições "ga- _ _' . A11°“ 00m Promptidão e asseio. ões, tules, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc. ' ' j

z
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MALA INLEle

Estabelecimento Hidrologia ie Pedras llíllgíllltt

A mais rica eat-ncia :Iommi:

ABRIU NO DIA 20 DE MAIO

Hill'lilllld_ Ill “MALHARIA ii VAPOR

 

   

     

 

:É
Assistencia medica. pharrn'acia. !novo estabelecimento ,«a( MA R E I RA balnear completo, soberbo parque. divertimentoe_ ao , _ ~32

ar livre, grande Casino-the?r0,19_stacào_ telegiàapho, * ' .. *A ,ísc V , postal. vaccaria e illuminaç o_ e e'ctríCa bruto os, os -A.- ~ -
Rua Tenente Rezende - a - - *i -' '- »I l 1*:: , 3 o ,. ›

(Amiga ma do Alfama) hoteis pertencentes a Companhia. no Caeino-theatro ...g . . . .4-
.tb-,fe em todos os parques. etc.. "etc.

ausino

PAQ'UÉ'Í'É Hi iE LEIXÓÉS

DANU'BE, Em 24 de outubro

AGUAS alcalinas, gazosas, lítbicas, arseñicses elforru'gindsas 'uteis na

gotta, manifestações de srthritidmo, diabete, Jíñe'c'çõos 'de
O ”Primario (1'93“ antiga e bem 0001100““ Oman“, “Em" estomago, intestiuos, rins, bexiga, dermatós'ê's,'e muitos odtros

2
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a a x

monta* 'a com 'os mais modernos aperfeiçoamentos e inachlois- ñ

mos indipeneaveis á. boa execução de todos os trabalhos de ser-

ralharia, convida todos os seus antigos e em““ freguezes, e o

publico em geral, a visitarem a sua nova e grande otiicina e

armazene, onde se encontra, por preços sem competencia, um

variadissimo e completo sortimenio de todos os trabalhos concer-

nentes á sua arte, executados, sob a sua direcção, por um pes-

soal competentiasimo.

Assim, encontram-se nos seus amplos depositos, camas de

terro completas, de todas as qualidades, medidase dos mais ele-

gantes e modernos modelos, baldes, regadores, lavatorlos com-

pletos, fogões de cosinha de todas as dimensões e systemas e

colchoaria para as ditas camas.

Construa motôres a vento, nóras para poços, portões, gra-

des, fechaduras, etc.; encarrega-se da pintura de camas e de

todas as obras de ferro, e executa toda e qualquer obra de ser-

venda terro de todas as qualidades, folha de Flandres, carvão,

etc. '

aivul encontrar, o a execução das obras que lhe sejam conüadas

não receia confronto e é rapida.

Visitem, pois, esta eerralharia, a maior d'Aveiro, antes de

se decidirem a comprar ou encornmendar qualquer trabalho da

especialidade d'esta casa.

 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxx'xx

SALÃO DE SPORT Armazemieiogoi

G. BARROSO 8: 0.**
Depositarios das casas SLAZENGER & SONS de Londres

e WILLIAM SHILLCOCK

Estabelecimento .especial de artigos para todos os sports

 

Artigos para Luva-Tennis, Foot-ball, Croquet, Cricket, Golf,

Boxe, Esgrima, Patinagem, Gymnastioa, Athletica, Cyclismo, etc.

Raquettcs e bolas de Slazenger do Som e outras boas marcas iug.

 

Artigos para Esgrima dos' melhores

fabricantes franceses e italianos

Concertos de Patins o oncordoamentos de raquettes

Montagem de «courts» em qualquer ponto do paiz

Bilhares de precisão, e seus aoc'essorios,

jogos em todos os generos

 

Cartas de jogar nacionaes e estrangeiras

PREÇOS Mõmoos

CONDIÇÕES ESPECIAES PARA CLUBS

E GRUPOS DE SPORT E _ESCOLAS

177, Ruas Aurea', 18| blSBOA
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ralharia, por mais diHicil que seja, onde se encontra tambem á

Os preços da sua casa são os mais convidstivos que é pos-
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medicas do reino e'estrangeiro,

Exoellentes hoteis, propriedade, dh Companhia Ôi'án'dt “Biot“,
Botel do Norte e Real ñotel de Hvelia'm'de, roots 'anta mhito a'm-
pliados e os quaes se acham situados no centro dos magníficos partidos',

onde a temperatura é agradahilissima;

Caminho de ferro a Pedras Salgadas. _ _

'Fonte D. fernando: muito gasosa e b'ic'arbon'a'ta'da “bodies, natu-

ral, é excellente agua de meza.

Encontram-se a venda as aguas de todas as nascentes de Pbdras

Salgadas, nos hoteis, restaurantes,

as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escriptorio e deposito da companhia, rua da

Cancella Velha, 29 a 31-PORTO

Depositar'ios em Lisboa-J. R. Vasconcellos

sado,

l . 1 fácei-

rncntos, como o provam innumeros attebtadôs ”dão 'm'aiol'e'b dota'bl idades

Montevideo e Buenos-Ayres.

D D I a

drogarias e pharmacias e em todas

Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideo e _Buenos-Ayres.

AMAZON. Em 17 de

 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bbhia,

Preço da passagem de 3.' classe para o Rrá'áil
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_ c l_ o g CR, largo de Santo

Antonio dia Sá, .), 1. .

comem

CLINICA CIRÚRGICA

Doenças das vias urinarias

Doenças das senhoras '

Jose Lebre

¡O!

Doenças dos olhos

Abilio Justiça

oo

Bleetrotbcra'pta ;lê

à Rua do Visconde da Luz, n.° 8

É
&ONTRA
;saioaor

Pari-nim l'cilorul Ferruginosa

da pharmacia Franco_ o

Esta farinha, que é um excellent;

alimento roparndor, de iacildigestão,

utilissmlo para pessoas de estomago

tli'iill ou enrrrmo, para convaiescentes,

prssoas idosas ou crcanças, e ao mes-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção lonica reconsti-

tuinlc c do mais reconhecido proveito

nas ¡ias-suas anomicas, de constituição

fraca, r, rm geral, quc carecem de for-

ças no organismo. Estale almente au-

ctoriszula e privilegiada. Iais de 300

attvsiaiios :los primeiros medicos ga-

rantem a sua cilicacia. o

Conde do Restello & 0.'

' LISBOA~BELEM

 

llUN'IM A "SSE

Xarope peitoral James

Premiado com medalhas d'our'o êm

todos as exposições nacionaes e

._ estrangeiras a que tem cmoorrtdo

Becommendado por mais

de 300 medicos   

 

UNICO especifico contra toscos

approvado pelo Conselho-de-saude-pn-

blica e tambem ,o _unico legalmente

auctorisado e privile iado, depois do

evidenciada a sua. e oscia em muitis-

símas observações otíicialmente feitas

nos hospiiaes e na clintca particular,

sendo considerado como um verdíd'oir

ro especifico contra as bronchítes (ayu-

(las ou throuicari, (le/luxo, torres rcbaldes,

tosse convulsa e calhmuti'ca, dôr do peito e

contra todos as irritações nervosas.

A' venda nas pharmacias. Do-

posito geral: Pharmacia Fran-
, (30, F.°'-Condc do Restello 5' 0.',

lBelenir-Lisbon.

lSa

p o D )

Rio de J'aneiro, 8.5165,

'495500 ral”.
o o Rio da Prsth 524500 r

mostras coassios À s'iuiis os LISBÓÁ
ARAGON, Em 19 de setembro
Para a Madeira, S. Vicente Pernambuco, Bahia R' h ' A

Santos, Montevideo e Buenos Agres. ' [o de Janeiro'

ARAGUAYA, Em 8 de outubro

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

outubro

Para a Madeira S. Vicente Pernambuco, Bahia 3.o .

toa, Montevideo7 e Buenos-Aires_ r 1 do Janeiro,

Preço da passagem de 3.* classe para o Brazil 495W to¡
› r Rio da Prata 525500 I

a_

a sonar. na casacos ronruooszss

Nas agencias' do Porto e LiSboa podem os aro.
_ classe es'colher os_ beliches á vista das

'para ídão reco'rhmendar'nos toda.
ção.

Oferecendo todas as commodidades 'aos srs.

destinam a Paris e Londres.

popsageiros de l.;

p_s1uetes,

a. antecipa.

p sntai¡ dos

passageiros que a'.

!aceitando-oo tambem passageiros
Ésw-Yorko S. Miguel

d'o em So'uthhl'hptbn'.

(Ponta Delgada) com ÍÉIÓÍIOÉ-

AGENTES

TAIT & Co°

9., Rua do Infante D. Henrique.

irma ie lllziil rei-i

 

EM LISBOA:

JAMES RAWES 8: C.° A
Rua d'El-rei, 31-1_o

 

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-
nardo José de Carvalho, rua

A ' A-SE uma Ê'Êiñcaçãojas Barcos, n'esta cidade: da'

D de, com __ ' reis a Aveiro, antiga morada do sr.
quem fornecer indica-. Picado.

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e vendade mas-

sa pbosph'or'ic'a (o que está pro-

hibido ,por lei), desdequé d'es-

sas informações_ resulte a ap-

p'rebcnçào da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

  

&XOXÍXÚXMXQXÍXÍXÍXÉXOXOXGX®XOXOXOXÊXOXOXOW

ELITE AVEIRENSE

 

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

13, Rua. Mendes Leite, 21 - 56, Díercador-es, '70

AVElRO

  

Camisarla Sabonete IRENE, exclusivo da casa, a 100 reis Gravatarla

ESTAÇÃO [IE .VEHÃU
O proprietario d'eete estabelecimento tem a honra de participar

aos seus ex.“m clientes que tem exposto desde já no seu estabeleci-

mento todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

Tecidos d'alta novidade em algcdões, lãs e sedes, para vestidos. O maior

e mais completo oortido em tecidos leves d'algodao, came: cassae, cam-
braias, voice, baptistes, toulards, nanzmkes, zephires, fustões, etc , etc.

Numeroso sortido em cintos pell ca e elsetico luvas, blusas bordadas,

saias de baixo, sombrinhas, colletes espartilho, ec arpes de gaze, meias, piu-

gas, leques. sedas, ruches, tulles, gases, rendas e muito! outros artigos pro-

prlos da occasião.

XOXCXOXOXOXXOXOXXXÓXOXQXOXOXÓXCXÓX”XÍXQXQXOXOXOXOX“ÔXOXX'Í*

 

COKÉ

nuns-ss na Fabrica ao'
Gas-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. ..Í l_ 611
[$000 kilos ....... ..Slâir o.

l V VENDA .
VENDE-SE a propfíeaaajs

de terra la'vrádia com ea:

sa de habitação para ea., '

seiro, curraes para gado e

pertences, sita¡ em Sá, trégua.

zia da Vora-Cruz, d'dsta cid“'_

de e que conñ'na'com a vieli;

da Folsa, fazendo frente por¡

a. estrada publica o seu' m-

prido muro do pedra e 02?.,

Quem a pretender, ent'êá.

da-se com o seu dono, mora.

dor na rua do Cães. '

                     


